
SE~.AN" .A.RIO IN"DEFENDEN"r.r;E 

ANNO vut 
ASSSIGNATURA-PAGAMENTO ADIANTADO

l' or anno, sem es lamµilba, 1 :'2 00 rs. l'or semes tre, 600 
rs. Com rstamµi lha. arm o 1:360 rR. N.0 avul so 40 rs . 
JJ razi l, anno, (moeda !orle) , ~:500 rs. Não se restituem 
or i g inaP~ . 

INSTITUTO 
DE SOCCORROS 

lar com a liberali rhde do bom povo 
p11rtuauez. qoe para a realisação de 

~ . 
tão ele\'ado pe o sam~oto coocorrena 
com o seu obulo. como tem concor· 
rido para 3 creação de a~ylos, cré-

Sob a p r~side ucia_ de Sua Ma- ches, hospitaes. associações de cari
~ eslade a Brn1ha , ~11 1 atiatlo por l dade e tudo quanto sej~ bem-fazer. 
caria de lei de 2 ·1 d abril de 1892, 1 As outras nações ela Europa podem 
o In stituto ~JrJ Sow~ rr u s a Naufragos. ser mais ricas. mas o que não ~ão 
São decorridos mais de seis ;rn uos. é mais hum:1111tarias e girnerosas do 
e st ja dito em abono da verd ade, l ~I que nós somos. 
iosL iloição es tá ai11Ja lon ge cle pres- Ahi fica. pois. o que o hom ele· 
tar os bene111e1 itos sMv iços mar iti· seja de ser nlil á humaoiiladll afilie
mos para qne 1'01 cread a. ta, me sngge re. Se al guem euten· 

Evicle111ern1•11le, ha ll llS ce rtos der que a id eia póde ser aprovei· 
serviços qne rla1 irn1 uie lb ores res ul· ta da, para melh or a rlesenvolver pó
lados se Pslivessl'm t! es0nn exados d ~ de contar cow o meu limitaôissiwo 
acção ofiit;ial, aonde o cerimuuial, o preslimo. JucA. 
ramerrão de sec1 atarias, as tro cas de 
notas, os pedidos dll licenças. as re· 
qnisições feitas e não Soli sfi.·itas e 
toda essa mixordia de emp~ los, não 
tr az mais tio que prrjnirns. 

Se o serviço de socco rros tlSli · 
' 6sse exclosivamen le eutrego e a 
corpora ções particulares ,. posso afoi 
tamen le garautir qoe tod as as es· 
tações e pos tos es tudados eslariam 
providos de mal erial, o qne ago r~ 

nao acon tece . Não quero lança r as 
faltas à conla d'este ou d'aquelle , 
mas queixo -me do abandono a que 
o serviço está 1·otado, e lastimo as 

. desgraças que se 1:s tão daodo a ca
da hora, sem que uem mesmo a 
memoria das dEJs graçadH victimas 
destrave a in acção dos que podem 
l t.: r culpa oas falta s que ha.' 

Se me fosse dado aventar um 
al-qitre, en lembraria à Ai.1gusla Priu· 
ceza que tem sob a sua real presi· 
dencia tão humanitaria instituição, 
a completa remodelação do que a 
tal respe ilo se acha es laluido, e em 
vez do iuslitu lo de soccurios a nauf1 a
gos. crea ria um grande 1uslitulo de 
soccorros que prestar ia seus beuefi
cos serviços e!\) Portuga l, t1l nto aos 
naufra gos, como a qua olos d'elles 
carecessem, por motivo de qualquer 
catacl ismo. 

Com prebeude-se que o governo 
não seria só a · cus·iea r eslas des· 
pezas, nem mesmo conviuha ficar 
na dep e11 dEJncia do estado, mas con· 
tribuir ia como melhor entendesse 
em harmonia com o:s impo1 taotes 
serviços que se prestariam. 

E~t3beliJcido o élo t.le continui· 
dad e eutre a liberalidade publica e a 
protecção do gúverno, seria nGrnea
do urn conselho composto por socios 
do grande 1nsl1tu10 e o governo no· 
mear:a um tiscal seu, para verificar 
o cumprirneulc dos re{lulamenlos. 
Haveria commissões locaes e o que 
melhor se eotendbsse, quando o es· 
tudo fosse ft: ilo a valer. 

A iniciativa de corµor açã o par
licula r, e Lendo além d'isso o nome 
de soa m;i ges tade a rainha a forta
lecei-a, conseguiria pin~ues donali· 
vos e optimas fontes do receila, o 
qoe o governo não üblem, porque a 
á1 ida furma por que dintie a11uallas 
officios com os iuol vidav eis D&us 
GuA BDES , não só deixaw de locar as 
fibras d'alwa, como até chegd m a 
vôr ru edu ou a fazerem nôjo. 

As despezas stiriam enormes, 
com a compra de barcos e appare
lh1H1 salva-vidas, macas, camas, rou
jHS, bombas, escadas, compra 
uu élluguel de casas para esta-
ções e postos, sala1 ius ao pessoal 
estipeodiado e tut.lo o mais iudtsµen· 
savel à llôa montage in d'uui seni
ço de tal ordem; was dllvewos con · 

P.ASO:S:O.A 
Eotro risos do céu, ,f onde pare· 

ce d1:1s prender-se uma chuva de es
trellas perfumadas, em pleua luz ra· 
diante de urn sol claro e sereno. sur
ge a alegre e lranquilla Paschoa, 
como orna uoiv:i risonha e cash oa 
virgindatle de tllll transparen111 véo 
virgi1ul. 

De iodas as fe stas de egreja é a 
Paschoa uma das qu e mais ac3lma o 
espirito,depois do pezadello de quasi 
um;; semana de lulu. A voz clara e 
tilintante dos sioos, reboando na cris
Lallioidade do ar. enche a atmosphe
ra de orna ·paz feliz, qne parece es
tcoder·-se a todas as coisas, repou
sando a alma allrilrnlada e cbamaodo 
sorrisos âqnelles que só vivem de la
grimas e dôr. 

Alleluia! alleluia! já canta no céu 
a voz aogelica dns anjos entoando 
as hossanas; as lit3niu surdas apa
garam·se com a ultim<t vela qne aca
bou de arder oos altares, diaote das 
im agens veladas; é al acre a luz que 
alai:ª os templos entraudo a jorros 
pelas ogivas descoberlàs; o vôo das 
av es desfere -se mais ser11no e mages· 
toso nos raios do sol que dà vida 
às primeiras flôres que desabroc!Jam; 
e, acima de todo este jubilo feslivo 
da oalureza cheia de galas e de aro
mas, paira . immaculada e perfumada, 
a branca flôr do Amor •.. 

Este fim de quarenta dias de je
jum p;escriplo pela egreja como res
gate de culpas. é coroado pela velha 
usança de o padre ir buscar o folar a 
casa dos seus parochiaoos. 

Quasi desconbecida para o sul. é 
em pleno oorle, melhor diremos, em 
pleno Minho-centro de todas as coi· 
sas bellas e coração de tradições ioa
paga veis-qoe esta costumeira allio
ge o seu lado mais pilloresco e mais 
iogenuo. 

Manhã cedo, ainda o sol um em 
casa de Dous, já é grande a faina 
de pôr a casa o'om brinco, para re
ceber o sr. prior; na meia, ao cen
tro da sala. oroada com as eoor· 
mes arcas de castrnho. µõ e- se nma 
toalha a!vissima, :irrendada. cheirao· 
do ao lre'o e ao rosm~ niuho, onde 
esteve a córar; n'uma brn deja, aces
mola •;ovos cosidos pinla<los d e •er
melho põem uma mancha viva na neve 
do panno adamasca do; e por toda a 
parle, tlores do campo. resceodeudo 
aromu embriagantes, em jarras e 
ew vasos, desfolhadas por cima das 
arcas , n'nroa prodigalidade de millio-
nartu ... 

Varia o uso de terra para terra, 
não o uso em si mesmo. mas a ma
neira de co!locar a •esCLolaa. 

Ha pontos onde a moeda de pra-
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ta é mellida n'nma laraoj,, n'uma 
maçã, oa melhor fructa que se foi 
apanhar, ao raiar d'alva, ao pomar 
:iioda ~ollejaule do orvalho da ffiJ· 

nhã. 
E começa eotão a peregrinação 

do sr. abbade. 
Lentarnentti, pas~.o arrasla<lo, os· 

coitado pelo homem da c,aldeirinha 
e pelo homem que leva a cruz, ab.H· 
rolando 1ie oiro, quo os aldeãos lbe 
pendnram nos braços. mergulhando 
a figura do Christo o'um banhJ d'oi
ro aotigo, o sr. abbade aponta na 
primeira roa, auounciado pela cam
p~inha. que tiliuta. alegremente, na 
harmonia da luz que 1lesce do alto; 
a cada passo, ganle atravessa, dds 
soleiras das portas, para beijar os 
bentos pés doRedemplor dos homens; 
garotos pedem a hboção ao pd:llor 
d'almas, que sorri e complacente
meote traça oo ar, com om dedo, a 
imaginaria cruz absoluloria ... 

E. ao fim d'essa colheita , que é, 
certo, o uoico tribnto que os povos 
pagam com aleGria. continua a festa 
em cada lar, como se a visita do pa· 
dre ali tiv esse levado a lelicidade e 
a su~ estola fosse a variuha magica, 
a cujo signal lot.los os corações se 
desanuviassem e lodos os rostos se 
bruuisse:n d'llssa viva al egria que 
lem suas raizes no coração da huma · 
oidddC. 

Por isso mesmo. é o senhor ab
b~de muito disputado para tomar lo· 
gar à mesa de familia, e cada qual 
trata de o coovi1iar para o sou festim, 
que é um verdadeiro fesli m de Pan • 
lagruel, aµpelitoso e odorifero. cheio 
de deliciosas coisas, cujo segredo 
só ' as nossas ?roviucias do norte pa · 
rcJcem possuir ••. 

llarquez de Llodoso 
Foi gera lmenle sentida em Gui

ma r.ães a morte d'este venerando 
fidalgo e ancião, sogro do nosso 
presado conterraneo e amigo sr. dr. 
J usé Villiss Boas. 

Como homenagem d11 rllspe ilo. 
coodolencia pela sua mem oria e 
consideração pela sua illuslre fami
lia, não se realisaram ali, conformo 
estavam rrojectadas para domingo 
ee PdSChoa, alguwas divers ões e 
entre estas uma csoirée• na As · 
sembleia Vimaranense. 

O culto 'de sym'pathia votado ao 
nobre titular e as primorosas q11ali· 
tlades de caracter quii possuia, j11 ~
tificam estas demooslraçõ1Js de p -
sar 6 respeito. 

' . 
• * 

O nosso esclarecido confrade 
•Damião de Goes•, d3 villa de A· 
lemquer, terra da naloralida<le do 
sr. marquez de Liod oso, refér r. -sc
lhe ous sel!uintt:Js periotlos: 
· •Em 25 de março ullimo, pelas 
nove horas da maohã, falleceu uo 
seu palacio em Guimarães, o sr. 
MHqnez de Lindoso, D, João Pedro 
Peixoto da Silva Almeid a Macedo e 
Carulho Araujo Leite Pilreira de 
Azevedo Carnlhaes e Valia, · 13 .º 
<tlcaide·màr do Castello de Linduso, 
f4. 0 senhor da casa da Calçada e 
donatario das terras do concelho do 
Penafiel , i5. 0 dos Casaos de Me Ires 
e honra t:le Canellos. dos murgados 
de Guimarã es, Taypas, do Juiso ero 
Muialva, e moço fidalso com exer· 
cicio ao paço. 

P11swia as commenda' d ~ Ordem 
el e Ch; isto e <le Nossa Senhora eh 
Conceição de Villa Viços~. e a da 
Hea l Ordem de Carlos Ili de Hes 
panh~. 

Era natural d'esta villa, filho de 
Gonçalo MJnoel Pt1 ixotu d~ Sil va Al
meida Moraes Carvalho e el e D. Ma g
dalena de Bourbo11 Alcneidd Noronha, 
e nasce u em 1815. 

Casou em 23 de julho 1le 1853 
com a actual marqueza, sr.ª D. Leo· 
cadia ela Si lva Peixoto. uma senhora 
respeit abilissima e dota ·la da s mais 
ac r ysoladas vir111 ,Jes. 

Em Guimarães, onde res idia ha 
muitos ann os, Era o chr.fe do parliJo 
progressista que lhe deve mnitos e 
importantas se rvi ços. 

O sr. Mar4uez tle Lindoso era 
dotado das mais bt• llas quali dades de 
caracter, muito a!Iavel no sen tra cto 
e excossi nm ente ohsequ iadür. 

Av~sar J13 muito distante, não 
se esqu~cia da sna ter ra oat•l. e não 
era deba ld 11 que a elle rccoumn 
os seus patrício s. 

Quatro tlias antes de íall ece r 
escrevia ellti ao auctor u·es la s li · 
ohus, em resposta a um plldido qoe 
lhe havia sido feilu: 1Como filho 
d'Alemquer des ejo sernqre o aug
meuto 13 prosperida11e da minha 
terra, onde nasci . Aqui fico sem
pre prompto para ludo qutl lhe pos
sa ser ulil . • 

Seutiotlo prof ,rndamente a mor
te do illustre titular, filho d'esta 
terra. que mnito honrou como bom 
e leal por1uguez, eoviâmos a sua de
so"lada familia a expressão mais seli
tiJa da nossa eonuu l ~ n c ia •. 

----·---~ 

AGRICULTURA 

Dattos, lenhas e hervas 

Os mattos, lenhas e hervas. 
formam inquestionavelmen te no seu 
coujunclo um dos principaes elemeo· 
tos da vida agricola; não obstante, 
porém, a sua impor tan cia, Á tal o 
atraso dos agricu ltores , quo, na sua 
maior p~rle. diminuem eonside ravel
mente esta rendim eoto , por não fa· 
zerem os cor tes quaoelo os devem 
fazrH, resultando-lhe d'esse atraso. 
um graode preju izo. 

• Mil lOS•-Eulendem muitos la· 
Yradores que a demora nos córtes, 
deix ~ odo os m&llos qoalro annos ou 
mais sem os roçar lhes dá mais 
auspicioso reodimeoto, e fi ca m satis
feitos qua11Jo, em logar de cincoenla 
carros, lh es entram cem nos quiotei
ros; não alteudendo a que, se º' 
cortassem en1 prasos de dois aonos 
em , ez de quatro, 11 colhessem de 
cada vez os dilos eincoenla carros, 
eram os mesmos cem, que adianta
vam a es1 rnmação das terras. e coo· 
seguiulemenle a colheita do f ruclo; e 
que a qoaulidade do estrume era 
muito maior e de melhor qualidade, 
porque o matlo miud0 dá mais e me
lhor estrume, visto que, sendo velho, 
converte-se em ' lenha, mais propria 
para ofogo do que para adubo das 
Lerras, e só metade serve para o fim 
desejado, porque os paus grossos, 
seccos, sem rama nem viço algum, 
nun ca chegam a ser eslrurne; dando· 
se ainda a circumstaocia de muitas 
vezes a demorei oo có1·te fazer sec
car a cepa do mallo. 

• Leuhas.t - Observ ·Se em ucna 
grande parle de terrenos inéultos a 

existencia de CQrpulentos arvoredos, 
que quasi se podem denominar rnalla s 
mgeos; que não dão reodirneoto al
gnm em lenhas, podendo. ali ás . dai -o 
cons irleravel; e larnbom pouco produ· 
ze ro em bolota. não so porque em ra
ros annos ba abondan cia d'es te fro
cto. mas Lambem porque, não sendo 
em propriedades muradas, é se ui
pre rou bado. 

Accresce a islo ainda o prejuizo 
da inlllilidade dos terrenos. que não 
produzem ru a\lo ecn constiqrienci a da 
sombra, que em alguns si1ios é com 
pacta. O erro, pois, de se não corta r 
a lflnha, (sa lvo nos carvalhos qu6 
foroeç~ rn traves 011 vigas) dà em re
sultado uin gra11ele prejuizo ao agr1. 
cultor, visto ella es tar escass~ando e 
pagar-se por bom clinheiro. Nós cor· 
lamol -a eutre os 6 êi 8 annos. 

« Herva s-Se os ~ossos la vrado
res conhecessem bem o prejuizo qu6 
solirem coro a demora no córle das 
hervas, deiuodo-as acamar, ou cahir, 
e conservar assim por wuilo tempo, 
decerto não o fa ziam, porque, o'essa 
estado, além dos poucos cortes que 
dão. podeuJo dar muitos e tle mais 
valor nutritivo para gado. :id11uirem 
mau cheiro por estar a parte cabida 
em contacto com a terra e qoasi sem
pre coberta d' agua, não a comendo. 
depois o gado. Pelo contrario, se as 
cortarem frequentemente, e ÇJUaodo 
em estado de as cortar, não só dão 
mais córtes, como deixamos dito, 
mas concorrem pod erosamente para 
a engorda dos animaes e interesse 
de seus donos. 

Além do que füa exposto, ha, 
aind a outro granile inconvenieote, 
talvez o mJior, oa errada prática a 
que nos referimos, e é que da herva 
cabida e melada, em quasi estado de 
pulref acção, resulta ficar a terra en
fezada , e não produzir bom milho,. 
ou outra qualquer planta ecn alguns 
aunos, com grande prej uízo do agri
cultor ; sendo certo qu e a •bicha 
ama mia,• á qual por aqui chamam 
•bicha d'anoeis ,1 labora assustado
ramen te nas terra!! referiílas e enfe· 
zadas pela razão ponderada e expos
ta por um agricollor prático, auc1or 
d'este arligo. 

Francisco M. M. d' Oliueim. 
P1·oprietario-agricultor 

~~7~~ 

DR. FONSECA LIMA .......... .._ . 
·~ADVOGADO~ 

Escriptorio-rua Verga Beirão, 
35, (antiga rua Direita). 

ESFOZENDE 

PHARMACIA CENTRAL 
de 

JOSE CANOlDO D~ SILn RAMUDO 
Ph11.rmaceutico plenamente appro

vado pela escola medico cirurgica do Porto 

Rua Dírelta-F' Ã.0 
( Serviço permanente ) 

Est:i pharmacia . a uoica fo rnecedo
ra do Hospi tal da Misericordia de Fão, 
acha-se completameott1 sortida de todos 
os preparados em uso , tanto oacionaes 
como estrangeiros, garantiodo·se a maior 
modicidade em preços. 

Todo o receituario é aviado sob a 
iospecção pessoal do pharmaceutico . 
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ESPOZENDE 
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CllRO NICAS RAPIDAS 

(Aos rapazes d'Espozeude) 

N'nrn <l ia brum oso e de vPnt.a
ni a furt iss irn a, que levantav a turbi
lhi'í es d8 poe ir a p e l a~ ru as d Espo
zonde, apr areceu. por obra e graça 
não sr i íl e qu em. um prati ca nt e de 
phrnmcia ela Povoa de Lanh oso. 

A principio, todd a gen te anda 
"ª intri ~ a1la com a ap parição do fu
tu ro Hi ppo crat es. 

Mas não havi~ rasão para tal as
sim pensa r. E' nm bello rapaz, cheio 
de !alento, com uma io exgn tHel 
~ e ia pnr ti ca, v e rd a d e ir ~ m e ut tl sa1y
ri co, cl' olhos ful gurantes. cabPl los 
d'azevi che, dentes dfl marfi rr. , ílôr 
na «bout oun iére• , man eirai' distin
cta s, emfim , um Terdadeia o cdan dy., 
na mais lata accepção da palavra. 

Nos primeiros tempos wiv ia per
feitam ente isohdo, não convive ndo 
com ninguem, ora manipulando pas
lilhas de chi orydrato de pota ssa e 
cocaina, ora pisando mos tarda e 
li nha ça e vend endo sinapismos Ri-

1lOl '.ot. 
As 'lr ican iohas, ao darem pela 

exi ~ t t n c ia do celebrti Galeno, p1 io
cipiaram de frequ entar amiudad as 
vezes a pharmacia pedinclo ·lhe chá 
de lili a e fl "r de larange ir.a, apro
veitando a occasião p1i ra lh e dizer 
qü e sympalhi savarn muito com ell e. 

O uosso homem, não c<tl.ie odo 
em si de gaudio. jurava fi de lid ade 
ãs suas es timaveis fre~ u e za s , pro
metteod o fazer 1 a cada um a d'e lla s, 
um soneto. 

E se rne liho:r <0 ,dis.se, melhor o 
fez. 

Passados 'lll guns ,(]~as, 1i.ndo nfo 
casualm ente ao labor.ato rii o 1chimico 
da pliarma cia, fomos a'h.i ieooontrar 
o ami go GONÇALVES ALv:Es. rentre
gue aos cuida dos da poet»ia. ,c om· 
prehendernos logo qu e :a ndHa a 
mirra r- se d' amores, e, para dis far
çar, pergornamos.Jhe que des tino 
tencionava dar ás suas prodncções 
pneticas. Respondeu .nos qne as fa
zia publicar no «Povo Espozend cn
se», se n'isso consentisse o seu di · 
rector. 

Approvamos a so a r esol u ç~ o. e 
mostr amos des !'jo de ver pnblica
das as poesias que elle bur ilava, 
coujun ctamente com not vomica e 
outras drog as ph arm aceuli cas. 

Deco rreram alg un s oias, e não 
:ipparecia m p!l bli cadas as poesi:is. 
lut er_p ellámos o Gol'\ÇALVES ALVES, 
sobre o assurupto, e qual não foi u 

nosso espauto, ao dizer·nos: cO 
Vi eira que r dinh eiro para :is pu · 
bl1car,. •Em parte nenhuma tenho 
pago ~ publicação das minhas poe
sias. e .não será em Espozenrle qu e 
eu dê, pela primeira vez, dinh 1eiro 
para sahir em a lume as minhas qua
dras •. 

.Mostrei-me zangado, e simula
damente, é claro, protestei ante o 
Gr·l'\ÇALVES ALV ES. contra a usurpa
ção que o Vieira lha queria fazer. 

Não vos conto nada, meus a
migo~ : ao term inar as minh as pala
nas, o GuNçALVES ALn:s enca rou
me doce mente, com uw certo es
p anto ~:.!'a legria, julgaudo que .eu o 

~ " o mp an ha va · a carpir as suas 
d e •g r ~ ç.i s de ... trovador infel iz. 

\.011 lt>sso q1Hf n' esse momento 
senti graurle adio contra o Vi eira 
da rtiuacção, por não f ne r a ~on
tacle ao GnNÇALVl!:S ALVES. 

Pois o Vi eifa não sabe que, não 
pnl.Jl1 cd1Hlo as poes ias do Byppocra 
tes, podtl fazer r.om que uma pai
xão vi olenta de de sespero. o laça 
emmu decer. e assim se. perd e um 
disci pnlo de Guerra Junqu eir o? 

E' 1fuwa ingratidão extremá es
te Vieira! 

Como no a p11rt ado espaço d' -
uma chronica, impossível ~e tnro a 
desenvolv Pr a vi da do GONÇALV ES 
AL VES, continu arei uos proximos nu · 
meros . 

abri l- 99. 
AL PHEU DA GAMA. 

CUR ONICA FÃOZENSE 

Pffí! ... O que para ahi vae? 
Q•rn anim ação e cont en tamento 

pe los espiri lOs d'esta uossa terra! 
Que ac li vid ade e que desenvo:tural 

Fão km d'estas crises. Ahi ao 
romp er el a prim avera, qurndo o sol 
é mais qneute e mais al eg re e o 
céu mais limpido e calmo, a nossa 
terra deixa de se r esse burgo podre 
de bea tos s11 mnolentos e es pantacli
çns pa ra se dar ares de população 
viri l. ruidosa e exp ansi va. 

'ftu do se m11 ve, tud o se arranj a 
e aceia e lava e se prepara. 

Pare ce aquPlia Kinkindooia sob 
a ioílu eocia da atmosphera ani!lcial 
do Dr. Ox . 

E na v ~ rrlade nma atm osphera 
de g ~ us hi lareantes paira sobre a 
nossa ter1 a. 

E' qoe não ha nad~ qu e tanto 
estimule ô fibra fan gneira, olrngan· 
d•H a vibrar intensamente, como o 
influxo nervoso e eltJctrico d'11ma 
fosta. 
· On! A nossa gente pêlla-se por 

urna festa, e até eu . com fr~riqni;. 
l:d, sinto- me mais airoso, com mais 
app(dite e com mais desejos de 
dar á lí ng ua ·qnaodo eslà proxima 
2lgurna d'essas festivid ades, como 
a que a nossa terra sabe fazer. 

Qn e . não nos leve a co nt~ cl ' im
modesl ia esta pretensão de fazermos 
festas como ninguem. Cu mo oin-
guern, nã o, mas _ 

... FÃOCOMO TE FAO ..• 
Corren ahi pelas lojas do cava

co, qo a não havia, este anno , qnem 
promovesse e reali sas se os re ~tej os 
do costome nos dia~ da tradicional 
e popular romaria do Senhor de 
Fão. 

Felizmente, os ater roris a1lores 
boatos so!Treram o mais form al des
menti do, porque a nieia ge rente elo 
Bnm J es u~. de qu e é provect or o 
snr. dr . Moreira Pinlo, tomou pela 
primeira vez a seu cargo us fes 
tejos da romaria. E: a ella ~o e 
compete e a mais ninguen: promo· 
ver t~es f estej••S . 

E aqui i;s tà como ã ina cç ~o su c
c ~ deu a activitlade , cimo às trevas 
succedeu a lnz. luz a jtH ros, de vida, 
de progr esso e fes tas. 

Ho1e o Fão faneoino não tr~j~ 
saia de baeta pela caLeça nem dirá 
aqoelle pro lou gado • Uóóhl ... 1ãn 
nosso e lão feio. H 1je a nossa ter
ra ves tirá de gala, desfra ldao1lo ao 
vent o mulli co lores lund tJ iras e galhar
de ies , os tentando lroph e 1~s e col
chas, 'abr indo de par em par as 
suas ponas para receber as cente
na s de fora steiros, .que vAem em 
pi edosa rum age m ao most eiro do 
mila groso Senh or de Fão entoar-lhe 
canti cos e offcl recer·lhe cirios. 

Fão estaà em fe sta estes dois 
di as, fes ta rij a e ruidosa, s.em similar 
no graud e num er.o de r~ s tividail es qutJ 
se realisam durante o aono . Porque, 
a verd ade é que a oossa terra exgo
ta-se todo o anno em fun cçõ tls reli-
t1 iosas. 

Clrn ga a ser uma verdaileira in· 
óustria local esta seri e int erminavel 
d@ fu nçrnatas. Melhor fura qu e se 
supprimissem o maior numero d'el
la s t qn e as receitas crrnvergissem 
em f ~ vor de uma PU duas, tornando
as mai s brilhantes e pomposas; pois 
os peditorios repelem se tão rr~qo e n
tPmeote que jà o nssso Diogeoes 
clama que taes pedilori os constituem 
urna pesada sumptuaria. 

Como qu er qu1:1 seja, nã o ba ho
je opporlunidade para philosophar, 
e eu muito rece io que <•s meus 
cooterraneos não me p n ss ~m lêr, 
graças à harmonia estonteante e ca· 
zabumbaote• da musica classica. 

Uma senhora d~s minhas rela
ções psde·me para remeller·lhe o 
repor!orio. 

Entendi que eumpriria as ordens 
d'e11a enviando-lhe o «Borda d'A · 
gaa ... que eu prefed sempre ao 
Seringador e ao verdadeiro Sara· 
goçano. Porém, que dece pção! . . . 
A senh ora é am ante da musica de 
Wag ner e entendi a qne a mos1ca das 
Neves execut aria al guma das ope• 
ras do maest ro allAmão. Ora valh;;
nos Dans! O r ed~ctor do · program· 
ma comprom ette as minhas relaçõ es. 

No ~rrai a l da romaria fuocciooa 
este anno um barrncão de fantoches. 
São estes os tetranetos dos giganta· 
nes .. • • 

Um dia. Estava eu ahi 
semLleia do sor João da 
hora de preamar. 

Não veem os avós, ma~ estão cà 
pela as · os d ~s ceudentes. 
L•Jja em Manévan. 

A um canto o rev. padre Anto · 
nio esfre gava as pernas; a out ro li3 
o «Janeiro• o nosso bom amigo 
Troya; encostado ao balcão mordia 
os labios o s ~ tyrico P. Vianna, e o 
resto ass im por diante, ludo em ar 
de profunda melancolia, á qual Íd· 

zia contraste a sadia cverve• do 
respeitavel ancião Manoel Borda, 
.lambem preseute. Entrou depois o 
snr. Reis-fumadeira ao canto da 
hocca, n' aquelle seu vagaroso pas
SQ com qu e é capaz de dar a volta 
ao mundo: •Então? Nunca se affii · 
jam, ,diz elle ao perceber o marasmo 
em que se estava. 

A nossa musica sempre vem, 
custe o que cu star•, 

A assembleia s::i"rriu à • fortiori •. 
A mossa musica• e aquella a 

qne huje rie chama •a clas 
sica,, e, desde já ficam sabendo 
que um dos mais eothusiastas edil· 
letaoti» d'este genero d'harmonia é 
o snr. Heis. Para este patriota fão
zeo.se corno para muitos outros, a 
romaria não presta 1se não bouver 
musica das Neves. Di go, musica 
classic'a. E' o arroz da fest a. são os 
tremoços da romaria. 

Mu sica classica, cla mores e ros
cas, eis no qu e poderia resumir·se 
todo o pro~ramma da popular roma· 
flíi. 

senhor de F ão 
Tem hoje e amanhã lugar na vi· 

sioha fregnesia de · Fão, a afamada e 
popularissima romaria ao Sen_hor Bom 
J esus. 

A julgar pelos aonos anteriores 
a concorrencia de forasteiros deve 
ser enorme. 

llorte desastrosa 
Na Povoa de Varzim, a menor 

Rosa, de ·J t annos. filha do carrei· 
ro José Luiz da Silva, o e Postiço•, 
da freguesia de Pdlcr.eira do Faro. 
d'este concelho, que guiava um car
ro de bois, foi desastr:idamenle atro
pellada pelo gado, passaodo-lhe uma 
das rodas sobre o pescoço. 

A infeliz creança morreu ins· 
tantaneame1;te. 

Anjinho 
Alou-se á mansão celestial uma 

galante menina de 5 aonos, filhinha 
<lo nosso querido amigo e muito di
gno prof~ ~sor official das MHiohas, 
sr. Annibal de Vrllas Boas Nelto, 
que era o enlevo e encanto de seus 
::irogenitores. . 

Acompanhamol-os no seu JOsto e 
dolorido sentir. 

Morte repe11ti oa 
No dnmio l(o de P ~sc h oa , f Jl!ec1m 

rep e nt i nam1rnt~ na frng u··s ia o ~ Silv ~ , 
(Barcel los) . qu andn ali t oca~ a n·um a 
fdstividar1e, o mu sicn da hanrl a ôe 
Villar do Monte, Antonio Gomes da 
Costa, natural de S. C•aud10 de 
Curvos, d'este couce lho. 

VeotUadores no calçado 
Um industrial de Culuoi a, na 

Pru ssia, ~ ê aba de introduzir um 
graor1 e melhoram enlo no ca lçado, 
ioveutanda l)S sapatos ven lillados. 

Lembrou.se e introduziu no ta
cão um pequeno folle, o qnal e ac
cionado por urna pequena molla pre
sa á w lla, de. forma que cada vez 
qne se dá um passo, determina- se a 
inj ecção de uma eu ,1rme corrente de 
ar fresco no interior do sapato. par
ti cipa11do conse qu e nt~m e nte o pé do 
freguez d'esse beneficio, qoe se tra· 
duz por nm bem Pstar parti cular, 
bastarite sensível para os que soffrem 
dos call e!il. 

Semana Santa 
As solemnid ades da StJ mana San 

ta decorreram expl enílurosa s e bri
lhantes oos templos d'est a vill a. 

Em 'ºrios os actos r e li~iosos 
hourn a melh or ord em e dectJ11C id, 
sendo a concorreoc1a extraor rl rna ri a 
aos temp!os em que realisad os, tanto 
de pesoas da villa como das ald eias 
ruraes. 

A ornamentação das egrejas, 
modesta e simples, sobresahin muito, 
sendo admiravel de realce a profusão 
de lumes nos thronos. 

Sent imos e ap pelece mns as me· 
!hora s compl etas de s. exc." . 

"' Vei!1 a E~pos ~ nde , ha rl ias. e1n 
passe1u velocipedico, o sr. He11r iqne 
Marti ns, nosso il lnstr e ami go e esti
mado c avalh e i~ o de Br ag a. 

* Em goso rle alguns di as das fo . 
rias ria Pdschoa , esl eve n'es ta vil 1a 
Mgr. R11íl rigu!lS V1an na , nosso illn s
tre co11 t e rr .~ n ~ o e cli gnissim o lli rec lor 
esp iritu JI do Seminario do Porto. 

* Coosta ·nos ter chegad o a Lis boa , 
de reg i esso ci os E. U. do Brazil. o 
sr. Au gusto GHcia , habil ca pit ão de 
navios mercantes e es timaJ o ~s p o 
zeud ense. 

• 
Hospedado em casa de se1J concunha-
do o sr.dr.Cypriano Al exandrin o. es· 
tove al guns di as entre no -; o sr. Ma· 
noel Macl1ad o 1l'Oliv eira G 1vinh1i, 
acompauh ado de sua exc .m• esposa. 

• 
Retirou para Co imbra o nossn 

distin ct0 col.l auora dor, · terce ir a ni sta 
da fa cul da de de Direito, sr. Frau
ci sco A. da Silva. 

O talentoso acad emi co e nos~o 
qn erido ami go , veio a4ui p3ssar ~s 
fer ias em com panhia de sua exc.m• 
f.uuilia. 

• 
Veio a esla villa , onde tevE1 uma 

cu•ta demora, o sr. José Mari a Ta
borda, habil escrivãu de fazenda do 
concelho d'Am Hante. 

S. ex c. • veio abraiar os sens 
ami gos. regressando na sexta-feira 
áquella localidade. 

Nas capella s-móres abundavam • 
05 usos com plantas e flures e os N0 sabbado da peoul1ima sema-

d · na, ausentou-se para a vrlla de Ague-
lapetes de petala~ vari ega as, art1s- da, de ond e é natura l, o sr. Am ada 11 
licamente dispostas. 

Os discu rsos proferid os pelo Soares Lopes'. bom moço •. caracte r 
rev º abbade d'Ootiz. foram brilhau- ornado de primorosas· qnal1da dtJs e 

· · p la pr·imeira vez coração aberto a francas mao1lesta· tes e primorosos. e · - d · d 
que 0 ouvimos, não podia ~er m~is çoes 6 amisa e. . 
!' a ira e a 1 adavel a iornressão Amadeo Lopes demorou aqm 
uon.,,e d . g 1 alguns mezes como rege ate do car-

que aos et1.0U. · d 2 o ffi · ,.1 • d 
S ma e nos um ora tono o . o cio 1.1 esta co marca, ·e rev. mostroo~s - . - . _ 

d '.:i os 1·nt"ll eci ·1 .. 05 qne era chefe seu 1rmao o sr. Jayrne or ue vaslos recors " • . . 
N · - d s e· ho Ecce Soares Lopes. hab1I escrivlh e tabel· 

H lS prn,cr sw~s 1° • 0 
horuve 

3
• !ião ultimameale transferido para orno• e f o •e.o err1H. V 

Pompa e luzime11to dos anuos aote· ag~s. . d . . 
~ ent1mos eteras a su~ au senc1a, riorns. 

Todas ~s ceremonias decorreram, 11 seotirnol-a tanto,quaoto é certo que 
emfim, de modo a não desmerece· Amadeu soube conquistar muitos 

ami gos e muitas e ino_lvidaveis sym
rem da fama da que gosam estas pathias oo seio da nossa mocidade, 
solemnidades em Espozende. 2 quem deiia fundas saudades, e a 

Dr . .Juiz de Direito 
Acaba de ser transferido para a 

comarca de Caminha, o sr. dr. Ma
noel Nanes da Silva, merelissimc 
juiz de direito; vindo d'aquella co
marca para Espozeode, o sr. Viscon
de de Guilhomil. 

consideração e estima de moitas pes
soas gradas d'esta terra. 

Correspon dendo ~o seu pedido, 
damos inserção á seguinte carta e 
retribuímos a sua despedida com o 
nosso adeus mui sentido. 

Meu caro Alfaro Pinheiro. 

A noticia causou , 
Ao abaodonar esta terra, para 

aqni profunda mim de tão;gratas recorda ções, fa lta-
surpresa. 

CJaraet elegante 
Regressou a V1anna do Caslello 

acompanhada de seu fi lho sr. Fran
cisco d'Aranjo, a exc.m• sr.ª D. ldali· 
na de Lima Araujo, •irtuosa sobri
nha dos srs. barões d'Espozende. 

• 
Tem nos ultimos dias experi

mentado sensíveis melhoras nos 
seus graves incommoílos, o re~. º 
P.ª Carlos Maria de Pasrni PtJre1ra 
Maciel, •eneraodo e respeitavel sa
cerdote. 

Estimamos devéras. 
• 

EsteYe domingo em Espozende, 
com sua extremosa mãe, relirando 
no mesmo iiia para Vianna, o sr. 
dr. Thiago d'Almeida, distiuclo cli
nico n'aquella cidade e nosso presa
do coo frade do •Jornal de Viaona.. 

* Retirou para Cerveira, depois 
de uma demora de alguns di:is en
tre nós, o sr. Aogusto de V1llas
Boas Pinheiro, digno escrivão de fa . 
zenda d'aquelle concelho. 

• 
Continua incommodado de srn-

de· o sr. Manoel Ro dri gues Viaooa, 
respeitabilisimo cavalh ti iro filho d'es
ta terra. 

ria a um dever sacratissimo se não 
•iesso protestar bem publi ca mente, a 
minha mais sincera amisade e franca 
sympathia a t9das as pessoas qoa 

me honraram com a su1 ami sad e. 
Por isso, peço-lhe, meu caro AI· 

varo, que no cPovo Espozendense• 
seia interprete do meu verdadeiro 
sentir, junto de todos os amigos 
que conlo n'esta pittoresca 'ilia. 

No mom ento da partida, creia, 
meo born 2migo, que os envol'o a 
todos nºum abraço de despedida, 
verdadeiro e saudoso_ 

Dispo nha do-sempre seu amigo 
grato e mnito obri ga do. 

Espozende -3t-3-99. 
AMADEU LoPES. 

• 
Partiu para V~lença o sr. Joaquim 

Celeslino N1ny. escrivão da camara 
d'aquelle caocelho. 

• 
. Para Vianna ansentoo·se honlem 

o sr. Antonio de Sousa Corrêa, dis· 
tiocto academico. 

Dlceiooarlo das seis lloguas 
E~ tá pob l ic~d a a primeira serit3 

de 5 fas ciculos d'esla important e 
c1bra , cnja grande util i da~ d pratica 
é escusado encarecer. -

Possuir um livro só , no qual sa 
encontra e se resume o conhecimen-

1 



lo de sei s l i n ~ 1ia s ' iva s, fra ncrz. :i li~· 
nião, intl lez. itali ano, hesp anhol e 
por tu guei , é de 1 ~ 0 gr~ n dtl v a n t a ~ P m . 
quer par:i os est url <1 1llt-s. q111'r p~ r ~ 

os que lid am na vida d11 fô(o, do 
commercio. ela ind u ~1 r i a. em todas 
as m a nifes l ~ÇÔ"S da actividad e huma · 
fll , que nach dti m~i s pr ~ l ic1i'e P.co
nomico se póil H 1·u c11 11 ln1r rin i;om 
me rcio de liv raria . tant o mais cus
trn do e111 e di cc i"nar io por ~~s i g na11 1 · 
r a. :ip e n ~~ 30 1 é1s ca da fasciculo de 
i6 p a ~ i u as . 

En:.! di rcionuin é pnbli carlo pe
la Emp resa Ed i1ora · do Oc cidenle, 
em L1slH1a. ' 

({o Oct'ldeote» 
Recebe mos o 11 . º 729 rio 10r,

e iden1e, • o qual dPd ica o mtl lhor de 
suas graq1ras á Semana Son 1a , pu
blicand 11: Chri slo, quad ro de Ber nar
<li no Lui ni. exi stente na Aca cl omia 
de Bell as Ar tes de Lis boa ; D-sc i
rnenlo <la C1 nz , quacl ro rl e Paulo Ru
Lens, e xi s t ~ nt e na Cathedral ele An
vers; O Calv ai io . PSboço de Domio
{lºS Ant1·11 i11 Sequeira . cxis1ent e no 
1\l use u Nacional Ôfl Bell as Artes; R11-
al Thea tro de S. Car :os , o Teoor Fer
dina nd d!\ Lu cia . 

Os arti gos são : Chroni ca Occi
denlal , por O. João da C2mara ; 
As no5sa s gra n ir as; A Hel1g i
li o da C1 nz. por D. Fra·ncisco i1 e 
Nor0nlia ; Dr. Simões Dias, c art ~s a 
Caetano Alherto, po r A. X. Silva 
Pereira; Os Foras teiros na Rn ss ia, 
por Poullney 13i ge low, trad . ele Pio · 
Sei; O Ulti mo HPqo ie m. phrntasia 
Jyri ca, por z ~ c h a r ia s d' Aça; Livro 
das que sou be ram amar . por Arséne 
Hoossa y' ; Pul> l1caçõas, e le. 

..................................... ~ 

FOLK-LORE 

CANÇÕES POPULARES 
DE 

'VILLA DO CONDE 
Recoibidas por · 

JOSÉ .D.d SILVA VIEIRA 

( Con li noação ) 
20 

Estou mortin ha que ven ha 
O tempo qu e está para vir, 
O tempo das esfo lhadas 
Para m'eu advertir. 

21 
Eu jà não sei como vivo , 
Nem onde trago o sentido; 
Em pensar na tua ausencia 
Trago o juizo perdido. 

22 
Eu fu i a que di sse ao sol ' 
Que não tornasoe a nascer. 
A' vi sta d' esses teus olhos 
Que vem o sol t á fazer? 

23 
Eu ca sei -me ha um anno 
P' ra. ver a vida que tinha. 
O an no vae-se acabando . . . 
Quem me dêra solteirioha! 

24 
Eu se mpre gostei e gosto 
Do no me de Manuel, 
Agora na mão o tenho . •. 
Ca hiu-me a sopa no mel. 

25 
Ilei-de fallar, hei-de rir, 
Hei-de ser muito alegre 
Hei-de mandar a lristez; 
P 'r 'ó diabo que a leve. 

26 
Eu qu ero-lc tanto bem, 
Que não tem explicação. 
Eu quero varrer 'ma nu vem 
Que trago no coração. 

27 
Foste dize r mal de mim 
A um amor que foi meu; 
Botastes agua no lume 
Eile ainda mais ardeu. ' 

28 
Fu i dar/ com o meu velho 
Atm.: da porta da loge; 
At1re1-lhe com um Cueiro • .• 
Ol ha o velho como foge! 

29 
Loureiro, verde loureiro, 
Loureiro da baga preta , 
A quem eu prometto não falto . . . 
Pede a Deus que t'eu prornetta. 

30 
Meu amor anda-me ve r 
']' , raz a roupa n' um braçado; 
Ain da se ha-de poder ver 
Uma rosa ao pe d'um cravo. 

31 
-M a n gc ~icão da janclla 

Jà te podes ir ~eccando ; 
Quem te regal' a morreu, 
Eu já me vo u enf'adando. 

32 
Meu amor an da- me ver 
Inda que gUL!rra t e n li a 1~ s , 
Eu ta111he1 11 em gu1~ rra vivo 
E mais digo q 11 1! vi nl! aes. 

33 
Minirn macã ver melhinha 
Pi ca da do ·rouxinol, 
Se não fora s picndinha ' 
Eras linda com'ó sol. 

3'1 
Meu amor anda-me vêr, 
Não queiras deruorar mais, 
Que meu coração já vive 
Entre suspiros e ais. 

35 
.M andaste-me regar herva, 
Eu herva não sei r~ga r; 
J\landac- me fJllar d'amores 
Que eu d'isso sei foliar. 

36 
Mange ri co que revira a folha 
Faz da guarda sentinella , 
Eu morro dl! uma paixão 
Se te não logro , donzell a! 

37 
Mangerico que revira a folha 
Faz a guarda a um jardim, 
En morro de uma paixão. 
Se tu não és para mim. 

38 
Milho verde, ruilho verde, 
Verde d:.i fulha estreita; 
No meio do milho verde 
Namorei uma sugeita. 

3!.I 
Meu amor anda-me ver, 
Em Espgzendc não viva s mais, 
Terra do milho miudo, 
Alimento dos pardaes. 

4.0 
Men amor se fures á missei 
Põe-te em sitio que t'eu veja, 
Não facas andar meus olhos 
Em leilÍio, pela egreja. 

H 
!\teu amor se te prenderem, 
Deixa-te dar á prisão, 
Que o annel d'este meu dedo 
Será a lua livração. 

a 
Meu amor viestes tarde, 
Tens de ficar ao se1'enho! 
Abre a porta, està calado, 
Que eu bem Ml i que tarde venho. 

4.3 
Não sei se te diga adeus 
' , 

Se te diga vou-me embora; 
o adeus e saudoso . .• 
Quem diz adeus, logo chora. 

H 
Não sei se cante , 'e chote 
Para allivio d'uma pena. 
Se canto, ludo me esquece; 
Se choro, tudo m' . alembrn. 

45 
Não posso viver mais tempo 
N11sla vida tão cançada, 
Sem a lua companbia 
Passo vida amargurada. 

49 
N'aquella noite saudosa 
Quando de li me apartei, 
Cem passos não eram dados 
Quando sem alma fiquei. 

47 
No bico de duas pombas 
Nossos corações suspendidos. 
Separados um do outro, 
Mortos, por estar unidos. 

48 
Não posso viver alegre 
Ausente de quem adoro. 
Se te não torno a ver 
Lagrimas de continuo choro. 

49 
O loureiro é loucura, 
A va ga, variedade. 
Tambem digo que é loucura 
Amar a quem se faz grave, 

50 
O' Jose pega na pen na, 
Escreve que eu vou notando; 
Escreve qit' eide ser tua 
Não sei a hora, nem quando. 

51 
Olhos que matam gente 
t ogo ao prim eiro tiro, 
l\l atai-me muito embora, 
De taes olhos não reliro. 

52 
Os{ nossos dois corações 
Unidos à sympathia, 
Sõ lhes falta união ..• 
Quando será essa dia? 

53 
O diabo leve os ratos 
E os dentes âs formigas,. 
Que me roeram o livro 
Ond:! estudava as cantigas! 

!5i 

O POVO "RSPOZENDENSE 

O sol, qu ando nasce, inclina 
A's pedra s do meu anoel. 
Tambem sou inclinada 
Ao nome de Manoel. 

55 
Os homens são corn o o lobo, 
Arrebitam pelo ra ho; 
Appa rerem às mulheres 
Em fig uru de cl ia bo 

56 
1:. Oh meu \' ~lh o. oh· meu velho, 

Meu gr~1 nrl e fil ho da puta; 
Ainda t'hei-de ver casa do 
Com as laes da farda curta. 

57 
O velho e mais a velha 
Foram amhos à camma, 
Ao velho caíram-lhe as ca lças, 
A velha viu-lhe a barruma. 
(Continúa) 

invenlariante a viu va d' este, 
Rosa dos Santos, .d'a li, 
sendo no mesmo co-her
deiro o rlilo auzente. 

Egualmente são cita
dos ·-quaesquer interes
sados, credores 0 11 lega la

. rios d esc~rn h ecid os . 
Es pozende, 29 Je mar

ço de 1899. 
Verifiqu ei. 

O juiz de direito, 
Nunes da Silva. 

O escrivão, 
J.11ánoel Dias S. Aydes 

~~~~~~~~~~~---- J 

AN"N"UN"CIOS ~\ ALUGA-SE 

'O Comnrca <l e Espozende 
EDITOS 

DE TOIN'I'AI. . Dl~S 

('I .ª publi cação) 

Por este Juizo e car
lorio do segundo officio 
correm editos d'aquelle 
praso, contado da segunda 

a casa terrea e quintal, 
sita na rua da Ri beira 
n.º 3. Quem pretender 
falle a seu dono, Reve
rendo Carl os Maria de 
Passos Pereira Maciel, 
Espozende. 

publicação d'egual annun- AGRADECIMENTO 
cio no« Dia rio do GoYerno>>, 
citando Manoel da Silva '() Os abaixo assignados, 
Gageiro, solteiro, ma10r, julgam ler agradeci do a 
auzente em parte incerta todas as pessoas que, 
nos Estados Unidos do durante a enfermidade de 
Brazil, para todos os ter- sua querida e chorada 
mos até final do inventa- fill ia Carmina de Villas
rio a que se procede por Boas Rego Netto, se 
fallecimento ele seu pae, desvelaram em saber 
Francisco da Silva Gageirn, do seu estado e de
morador que foi em Fão, pois do seu fall ecimen-

: (}'esta comarca, e no qual é 1 to lhes dirigiram cumpri-

mentos e acompanharam 
o seu cadaver ao cemiteri o-, 
masJ podendo ter· ha vido 
qualquer falta involunta
na , veem por este meio 
reparai-a, protestando a 
todos a sua inde level ora-
ti dào. r.o 

EspozenJe, 8 de abril 
de 1899. 

A nna da Silva R ego Netto 
Annibal de Villas Boas N etto. 

~ NOVO TALHO 
José de Passes de Jesus Ferrei· 

ra, leva ao co nhecimento do puuli
co qn e abr iu no dia t dti Abril o 
seu !al ho o'es ta vifla , oa rua Direi
ta, (ou rua Veig ~ Beir ão) em frente 
ao estabelecim ento de fa zendas do 
snr. Vall er io, onda conta servir os 
fr eg nezes o mel hor poss ive l oo ge · 
uMo que expôs á ven da; eslau do ao 
alca oce do publico es te melbora
rneuto, vem por este meio pedir :. 
todos os consumi dores d'esta villa e 
concelho µara visi tarem o seu esta 
bel ecicneoto, porq ue ~ ó assi m se po
ddrà conservar e servir o publico o 
mtJlhor pass ive i. 

'1111111 
REVISTA SEMANA L, LITTEHAH!A E 

CH AHAOISTfCA 
pul>licacào começa da em f 885 

Redacçào e adrninistraçãn-Rna do Mare· 
cha l Sa ldanha, 59 e 61 

Cada numero em Lisboa , pago no 
acto da enl rega, 20 réi•. 

Província: cada séri e de 26 nu meros 
580 ré i ~, paga mento adeantarlo. ' 
. To da a co rrespo nrl encia rl Ave ser dirí· 
1gdaoa edi to r João RomannTo rres,ru a 
o MarechalSa1dan ha , 59 e 61 -Lis boa. 

Nos d ias 9 e .10 do proxim o mez d 'abril. terá Jogar na pi ttotesca e hos~ 
pltale ir a freg uezia de Fão a t radicion al rom aria d o Senh o l' Bom Jes us . 

No r1i a 9 ao romper d'alva , uma salva de 21 t iros ann u ncíàrá o co
meço da romage m . 

A's 10 hora s d uas excell entes b~rndas de música percorrerão as r uas 
d a povoação, e ::i companha rão os clarno l'es na s ua pied osa peregrinação 
ao templo do Senhor Bom Jesus . 

A' noite , haverá u m variado e abund ante fogo do ar; vis tosas ill umi na
ções por dois especialis tas da arte; nas r uas da povoação e local do ar 
raial, profuso e mbandeira me nto e ::is m encionadas bandas de m usica, 
em corêtos apropriados , farão a deli cia d os en te ncl idos . P a ra satisfazer 
todos os gostos , haverá , tambem, a e s tontean te m usica c'las Neves , ob ri 
gada a Carantonhas e dan ças gentili cas , a cargo dos executantes (esta parte 
do programma , é por especi al d evoção, devida a uma commissão d e 
amadores de musica clnssi ca.) 

No dia 10 repet ir-se-hão a s m es mas m anifes tações fest ivas, g rande 
arraial, ao findar o qual se queimará um abundante e variado fogo d o 
ar. 

Devido á ge nerosidade dos devotos para com a venerada Imagem do 
Senh or Bo m Jes us , os fes tejos a ttingirão este anno m aior es plendor q ue 
nos annos ante riores. 

A Fão, devotos do Senhor Bom Jesus . 

A Fão, touristes de bom gosto . _,,; 

A Fão, amadores de bons petiscos e saborosas pingas . . . 

A Fão! A Fãol A Fão! 



GJR14 JND E 
DI CCIO.NA RJO El~~YCLOPEDICO 

UJNITVIEJRSAJL 
(U,L(j~'li'llA DO) 

po r 
.JoatJtairu Go11çnh .. •18 P~•1°(•i 1•n Ju11ior (08Clll' Ney) 

(P HOFESSOB E JOR 3ALISTA) 

Er:• ha ~ tnnte sen sivelen trn nôs a f:.lta de 11111 Diccionorio E nc,·cJope
dico Unh't'l'IHa l o~ co11l 1ecimPnto~ hun1anos são tão vastos que não ha 111 e1110-
ria humana caµ• z rl e os encerrar. Rec o1 rer as diffrl'entes obras exi i; tentAS, .so1ire c~
da uma elas 1-o1'1P 111·ia s a 'lllf' so pr•' llÍ S ~ rrconer. er;1 rlisp ,.. rHlio><o 11 ic11po , s1vel . Por 
isso este GRANDE DICCION.HllO ENCYU.UPEDICO UN IVEUSAL 11. LUSTBA 
DO vem 1·um prir 11rn a irnp11f't nn te 11 1 is ~ ã o . Cumu OICCIONARJq de lio ~ ua portu
guez a é ri mais rornpldn proi;iodico e 01· 1boi:1·nphic~. Encerra as sPgurn
tes matPrias: <1 Bingra phia . Bil•li 1; ii rn phi a = E>tat1slica-Jur1,;prude:ic1a-Pl11lo,o
phia-Philologia-I-fo 1riria, Geog ~a phia , Mytli o lo~i·, Li11 :.wi•Lica-Beil~s Ar kS

CoslUmP.s atr·:1vez rio s S e culos - ~1:; e ncia s 111 alli e111atica s, phy sicas, natara»s , lll <• · 
raes, pol irirns-Sci Pncias aµpl iradas- fn venções e O.· sco lierta s-Spons: C):1·iis 
mo, Eq ui1a1;ão , N:11 ;iç:io. llll'- <c Vid a pralica :v Ecuuomica, du111esllra, c~''.1nl1a, 
receitas, l'lr,.-(( ~lnvim e nto So cial:» Qu ~s t õe.; p1il1t1 cas e soc1aes: CollHc t1 v1 sn 10 , 
Anarcl1ia , <>p italismo, Panpt•ri , m .. , lntern:1eional1rn10, [i',,111inis1110 , Ant:· :,~1 11111,. 
mo, elt.: ns !)ar: ido• roliticus nos rlifTercnLes p.1izes . . «Qll d> tiJes PCt1 flOrnJ C;1s, • : 
Livre-canil1i11 Prol P. 1·cion is rno, J3i , llll' l.1 1iismo, etc -o LP~~ i , 1 ;çào-Ques1õ~s rei 1-
gio,as>J: As Hel i)?i0es aclll!lt:S, Ri tos e Do u111as; o Nénrhristiani,1110, etc_. =c•Ty· 
pos e porso 11 :1g~ n s li11er:r ri os de to •lo s os paiz>'S .- « .\l e.Ji,· i11a:" Allopa1l11ca, Ho-
nioopa1hir;1 Trataml'CJ I" 11e l; nl;(a. ~vstrrna d..- K1 11 ipr e F1nwula1 io-med11:0. 

O GIHNDE llJ CCfONAHIÓ ENCYCLOl'EülLO UNl\' EHSAt ILLUSTHADO, 
é distriLuioo ao & íasricnlos !:e ma11a es de 100 réis. í'";.\ll :! no Ht:to da en trega. Cada 
Íilsciculo con sta dtt f(l paJ,< ina s, explen ido papel forr11ato gra nde , a ;{ colun111~s. 
bom typo, mai ~ de 6:000 ma ~ n .1ficas gravuras interca llud as ll •> lllxto: rnappas geo· 
graplt1cos, typos ele raças, vii<tas de cidades, planra s. 111onnmentus. etc . , et·"· 

Esta rn;i gnilica oLra é u111 th •·souro inesti111av. 1 o digna de se'r adq111rHla por 
todos, tendo direito a sor cn11sid1irada ~ pri11H1ira obra e11cy1·l11µe1 lica po1 t u ~ u e za. , 

A dis11iLu ição do 1. 0 fosciculo já começou e srgue regularmenlti toda , as se 
ruan~ s . 

Podemo. ga•an1ir aos nossos as>ig nanrr • toda a reµn larirlade ti que nfo har .. e
ceio de ficar a-oura iucompleta, puis esta Empreza cofü>idt:lra·Sll com fu1ças para 
a p11blic.ir. 

EiflPHEZt\ EdHTOR . .\.-11. do ArMe11nl , 12, 3 ." E .-Lh•boa, 

A MODA ILLUSTRADA. 
mesUD'MWM'-lml!W!.,... 

80 ltÉIS Oirec tora: 100 RÉIS 
~o neto dn e11trl'Kll ALICE O::: ATHAYDE No neto da en•1·e~a 

•ORNllL D t\S F 1UUL!t\S 1•ublic1u;4lo sema11al 
--~-----.-

Por contracto íeito em Paris , sail'á tona s as «~e~nnd as -f .. il'a su a Hoda li· 
Ju"trada con lenclo em 111ag11 10cas gravuras a preto e co lorida!' , lod:is as no vi· 
d&d es em chapéus, 1oilet tPs, borcla.tos, pi ,anta:.ias e confec~ões , tanto para sen ho
ras corno para cr .. ançP~. «:\t o lde~ conados», tamanho natural. Alternadamente 
A Bodn lllu11111·ftda distribuirá moldes lraç .. dos o folha dll herd ados do to
do os feitio~. :1compa11hados rias resprctivas de.cr ipções. Conl<' rá uma «~avista 
da motla1i , or1de todas as ~e mana s in clinirá aog s~ns lei tores, os factos rna1s 1m
porlantt•s que se derem 1lurante aquelle esJl a1;0 de tempo ti que se relacionP-m 
com o seu 1i rulo. «Co rre~ponclt' nciaJJ : Secç~o cl es iinacla a re!'po11.Jer a todas a~ 
pessoa ;: que se dirijam a ~ltHIR l !lu111r1ula sobre as sumptos de inter~ss_tt a
propriadn. ~1e1horlo rl11 có1·te >i: Maurira de tirar merlidas, cu• tar e _fa zer vesllrlo~, 
e1Ffores ;irtililliaes>i : Methndo que ensina a faz,~ 1-as de toda s as qual1dado~. «Arti
gos div • rsos ;> , snhre assumptos rle in~ e r ess~ fernenino. 1< HyJ.lieoe>i das . creanças, 
dos casados , da haliitaçfo . l'lc . «RuccllaS>J 11c•cess;1rn1s a !orlas as fam1lrns, etc .. 
etc . «Segretlo s do touc;idoni. <1 Cosioha de K11eipp" · uma ruceita por semana , <•Se 
cretario da s Í11milia s>i: Modelo de car ta s. <dJuc11s1J : Beceitas desconhecidas e espe 
ri111 uu ta1h1s. <t A sci., nci a em ía111ilia JJ : Curi osas e xp1~r 1 encias ele physica e rle chi
mica, aco111 pa nlwdas de µra vur<1 8 ill11cidat1v a~, facPi s de 1eali s~ r em casa, ~roµ.ria• 
para cr c~ n\ia~. assim co11ro u1ua t11vefs1rlad e de <d., 110; 1n fa nli :<» . «A secçao l1~te· 
raria con st:irà de rornancus, conto~. hi slurias, pnos1as, pensamento s, proverb1os, 
char ad~· e tnyµma s. " t1od111 lllu8lr1tda fica sendo o mt1 lhor e o mais bas 
rato jo~· nrl rlô modas q11 e se puhli~a em Pa1is na l11 rgua portugueza, u [Joia élare
za ulilidatle e variedacla dos seus ~ l't i~os torna-se 

l i'\DISPENSt\,1 EL EH 'l'ODA!!i ..\8 CJ..\l!i,\~ 

.., !llodft ll lu8U•ada J'Ublicarà por annn 52 numeras de 8 paginas, com 
32 colnmnas, em gra nde fol'mato. L800 grav 111" as em prP.to e coloridas, 52 mol
des coru1d ns, tamanho natu ral; 5~ íoihas dll mu ldcs tl'açados alternados com bor
dados e será remettid:i franca de porte. 

Bl\INDE A TODOS OS ASA IG NANTES. Em cada trimeotre, um numero com 
8 pagiuas cheias de figurinos de l'oupa branca. 

1 . • edição CJoodiçõ~• da "u1ii;nntura 2. • 'edição 

ANN0.-52 num ~ro ~ com LSOO gra-1 ANNO.- 52 numeros com !:800 
vur:i s om pre to e colo1 itl as :i2 moldes ).!rnv ura. em prelo e colori rias, 62 mol
cortados , tamanho 11atu.1·a l, 5'!! folhas rlll,. des conados, tamanho natural, q~QOO. 
rn oltl•·~ lra çados ou de bordados , 5$000. 

SE~IESTHE. -26 nurnerns com 990 I SE~'IESTf\E.-26 nu meros com 900 
gravu r a ~ em preto e col!1ri1la, 26 mol- gravuras em prnlo, e co loridas , 26 mol
du s co1·1acfos, tamanho na i11ra l. 26 rno l- ' des cortados em !amanho na t ural ,2~ 100. 
des trn ç:1olos ou bordados, 2$500. 

1 ~ SOLICIT ~OOíl 
Manoel José düliveira, 

solicitador enca rlado na 
comarca de Barcellos, de-

! clara que fixa seu domi
cilio accidenlalmente n' es
ta villa d'Espozende, para 1 

o effeilo de todos os ne-j 
gocios da sua profissão, 

"' -~ 
••O .., 

"' 

------ ·- ---------
ENCYCLOPEIHA DAS FAMILIAS 

Bevista de Iostrucçào e H o1~rP ÍO 
t)nndic6ee de R••la11aau1·a 
IJ 'esta 11ii1iss i111a revi sta pnhlica. se 

wcnsa lm evte 11111 numero de 80 paginas, 
em ty po miudo, impress" em bom pa· 
pel, " elega ntPmente brochado. Cunrem 
cada numero variadissima secçÕtis, cl'en
tro as qnatis rl esta •~ar"mos, pela sua im
pô rtancia a <l e histuria patria, intitula!la 
His toria <la invasão íranceza em Pol'tU· 
gal lrahall10 que tem me reciclo os .maio
res e lo~ i os de toda a imprensa peri ocl ica. 
Sol(uem-se-lhe la r~amen t ll d1!senvolv1do, 
e alterna.Jameute, as seguintes secções. 

Agricultura , anecdotas, antiguidades, 
apontamentos hi stnricos, 

arithmelica , assumptns reli~?ios os, astro
uumia bel las arttis, botanica, coutos in

fan1i s, 
dosco herta~ e invenções , 

diccionario da bíblia, estatistica, 
economia domestica, 

geugraphia, historia natural, homens il
lustre s, 

hygiené , j:irdinag ~m , lilteratura, moral, 
machinas, medicina, musica, 

My1hulogia, pensamentos, phys ica, poesia 
sciencias e artes, etc. 

ormandn no fim do anuo um grosso vo
lume rlll 960 pa11inas, onde se eucontram 
reunidos apontamentos de todas as sc ien
cas, consti tuido uma verdadeira Ency
clopedia .faci l de ser consultada por quem 
descjfl saber e instruir·se. 

Cada anno ou 12 numeros eg11aes ao 
presente -800 réis 
Paga men to ade? ntado 

TRUlESTHE.-13 11u111erns com ti50 r 'fRUIES'fRE.-13 num~ros com 'i50 
~ravuras lllll puHo e colo rid as . J3 mol· ; gravuras em preto e cu lumlas, ·13 mo_I· 1• 
des cor rados. t;1ma11ho u~toral. ·13 folha s dus cor!adus em tamanho natural, reis 1-.---------------
de moldes traçados ou borrlados 1$300 . 1~100 . CATECJSllO DE PERSEVERANC~ 

Ll~DOA , .. 01&'1'0 E COllHBR ... 
Condicõcs da ft81!1it;nalura 

Um nomero cont .. ndo 30 gravuras 1 Um ou mero contendo 30 gravuras Es ta obra stir:i di>trib11ida em fascÍllll" 
em preto o color i rias, um mnlde cnrta • 1 em preto e coloridas, um molde coriai.lo, los rlc 48 paginas de texto e111 8.• gran• 
do, iamanho natural, íolha de rnoldtis 1 tama nho natural. de. Preço de cada fascieulo -100 réis; .Pª" 
traçJldos ou de burilados. ~os no acto ela eotre~a; para . as pro,111-
1\0 ncco da enCre r;R 100 rei 11 . No neto da encre5a 80 rele cias franco rle porte. Os ass11.( na11tes ela · 

r Lº b provincia pagarão de cinco em ciuco ras-
Antiga. casa Bertrand = JílSt BASTOS = Rua Garrett, IS oa ciculos, c· nvi;rndo-se p~lo correio os com · 

Ili A\I 
( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA: . . 
No principio de cada nwz serà publica~o um livrinho el e 32 pagmas, tmpress~ 

em bom papel, cap~ apropriada. 1endo nu fim uma secçãu especial dtisltnada a 
correspo ndencia dos pequeninos assi)Ulil ntes . 

Pagamento da assiguatura adean tadr1, por 3 mezes. 
Preço de cada tri mestre: 170 rs. Nu mero avul so 60 rs. 
A ~s igna·s e unicamente em Sctubal. Os pedidos de assignaturas como !orla a 

corrosponrl encia dever~o ser dirigidas a Anua du Castro Osorio, rua Núva da Con
ceição, Stiluba l. 

C;;da numero forma rá um li vrin ho independente, podendo ser com prad? avulso 
sem uada perder do seu intere~se . Aos senhores assigna11tes serão dtstnbu1das, 
no fi m de cada seri e de so is numeros, as capas, de luxo, co njunctame~te. com o 
fronte spicio e indico tios elegan tes volumesin hos,que formarão a nossa b1bltothec·a. 

No fim <lo anuo dis tribuir-sc-ha um premio, 11ue será o 1estem ui1ho da mmha 
iralidão, 

petontas reeibos. . . . . . •· 
Lo 110 que prine1p1e a d1~tr1bu1çao ga· 

rante -se a maxima regul aridade na en· 
trnga. . 

Tem dirt>ito a um exemplar gr:ius 
quem ~ n i/HÍar rlez assignaturas e se res
pons abilisar pelo seu integral pagamento, 
não ficando com direito a nenhuma outra 
com missão. 

Abonam-se vinte por cento ela Cflm .. 
mi ssão a todos os cavalheiros que nus 
remetterem de cinco assignaturas para 
cima. 

Acceitam-se correspondentes em to· 
das as terras onde os não ha, dando refo
reucias n' .,sta cidade. 

Assi~na-se em todas as livrarias rlo 
reino, e no esc1 iptori11 do editor An& e • 

nio Oon1•11do , (rua\ do• Hârcy-
1·e• dá Llberdod~ Doº 19-
Poa•lo. 

PUBLICAÇÃO MENSAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UN VER L 
D SCRIPTIVO E ILLUST HADO 

. Cont"ndo ~O m;ipp's expressamente gravad os e imprPssos a eôrn;; , 160 p.1-
~1nas d.e t.exlo cio duas colu 111nas e perto de 300 gr•vura> repre·entanrlo l'Í ~tad 
das prmr1pae; c11la1ltts e munumentos do mundo, pai z~gens, retratos d'hum e n~ 
celnhreb, fi guras dial! rammas, etc. 

il 1•rhnt-ira p11blieaç1io que n 'erne 1r11>1u•1•0 se faz 110 1u• i~ 
Obra dt1 rlic .1 da á Soc1 eja1 l1< tle Geograpltia rl e Li sLna Am commemo• ação do 

4.• ceutenario ria lndia ORDE11 · Dil PUBLIC:AÇ.lo 
O Mundo-Eu1?p~-Porm~a l phys ico-Portu ~a l pol iti c11=Cn lonias portu irn r.

zas (Açure~. Made1•a)- Colon1as portugoezas (Guiné , Cabo Verde S. Thomé e 
Prín cipe , Ajudá)-C1Jlnnias porru~uAzas (A n11o la. Mnçamb i q11 e)-C~ loni a• pnrt11-
j;! ueus (lnd1:1 po1 tn gueza, l\IAcau , T1mor)-Hespa nl1a-lfrança -S11issa- lt ~ lia
Penin sula dos Halbns- Grecia-flha~ B. i1ani cas- fJoll anda Beluica-Allemanha 
Austria-Oina111arca, Suacia e Norue~a-Hussia- A s i a occi: l ~ nt ;J'-lndia-Chi11a , 
J apfo-Arc hipe l a~o as i~tieo-Africa-~fri ca (1.• parlP.)-Aírica (~.· parre)-Afr1ca 
(3.• parte)-Aml'rica do Nortri-Canada-E>lados Uaidns-Mexico-Am erica Cll n
tra l, Antilhas-A merica do St1l- Arnerica du Sul ( I .• partll)-Amurica tlo Sul (2. • 
parte )-llrazil-Ocoanta-B e~iões p·1la ros. 

C:o11diCf6e• da a••ls11ra&urR: 
To~os os mezes .;era di otrihui1lo um fascic•1lo cont endo uma carta oeoaraphi

ca cUJdat!osamenta j;:ravada e impressa a côre~. uma folha de quatro pag irias ci o 
tex to el e 2 colnmna~ e 7 ou 8 gravu~as e uma capa pelo preço ''" 150 reis pagus 
no actu da ent rega. 

Toclo o ass ignanle que tome a re•ponsabilirla~e de 3 ou mais a s~ia n~lur~ s tP. · 
rá clireilo a 20 ptJr cenro de abarimento e de tO assiguatura, em <l Ha~te a 20 po r 
c1mto e um exemplar 1o1ratis. N 'estas condições acceitam-se cori espo url enles ern 
todas as terras .i~s proviucias. 

Para as provincias as a~signatur:i s serão pagas ad eanladaurnnte na razão de 2 
ou mais fascicnlos, sen1lo o portf! franco. 

'!'orla 11 correspon•lencia e ped idos 11'asi.i:inat11ra lfevom se r rliri1.?irlo,: á Em
p1•ez1t Edilora do All1t• de Gee1;1·a1•hla Unhc1•111t1 - l\UA DA Bü A 
VISTA, 62, 1. 0 [~s<J.-1.JSUOA. 

~IIYILEGIO IICLUSIYB 

PEITORAL JAMES 
IJaleo appr•Y•••,. lesalmeale aaelorl•••• pelo eo .. elllo 

•• ••ud., pull1lea •e Por&asal e ln•pf'dorla Qeral 
•• a7slea11 da ., ... ,., •• aio de •••oiro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos hospítaes e na clinica particular dos mais dis
linctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a consideral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchitu, ramo agudas como chronicas, tkfluxo, t01-
iu rebeldes, to1Be convulsa e asthmalica. dor do pe110, eaca"º' 

- de sangue, ,. contra todas as imr~s nervosaa. 
e!- Cada frasco está acompanhado de um impresso com o p1r&-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser· 
tações dos prmcipaes medicos de Li11hoa. re~nbecidaa pelo1 
consules do Brazil. 

Na parte eollada 
do envoluero esta 
IDinha aasignatura 
som tinta uW. 

Deposito geral ---- Pharmaeia franco. Jil•ea 

Visor do cabello de 
.4 l'ER-fmpede qne o cabeJ, o 
se torne branco e restaura ao 
cabello grisalho a sua vi1alid .. a., 
e formosura. 

PeUoral de cert>Ja de 
A;rer, O remedio mais ·seguro 
que ha para curA da to•11e, 

brone_hlle, ••&hma e&11•erculoa pulmonare•. frasr.o f~fOO 
reis meio írasco 600 reis . 
. O E~JPLASTRO PEJTOHAL DE CEREJA DE A YEH.-Exerce uma 
1nfluenc1a beue/lca e rapi1fa _ em todas affecçõ~s da garganta e do peito. O 
sea pod~r nolavel de destruir dores e evi<leuciado no modo por 11110 alli
va o pello e wcella as tosses vislen1as . 

. ~iuracto eompesco de · ••l•aparrllba de ..,yer-Para 
puritit:ar o •auaue, limpar o corpo e cura radical da• e•
cro1tbula•. frasco fl lOO reis. 

~ rewedlo de .4yer con&ra •e•6e•-oF-ebres intermitentes 
e b1hosau. 

'f~dos os remedios que ficam indicados são altam ente concentrado~ de 
maneira que sahem baratos, pnr que um vi1lro dura muito tempo . 
. Pllulae C:RCharClea• de ..,yer-0 melhor"purga tivo suave a 
ln 1e1raruen1e vegetal. 

Pertelto de•l11tee&ante e purlneante 
1 de •El'E8- para desinfectar casas e latrinas; iam

=-; bem é exllellente para tirar gordnr;i ou nodoas de rou
.~Y'€_~ :d[j pa, limpar metaes, e curar feririas. 

r~~9J9r~~'~\Ç~!(il Vende-•e em aodaa •• prlnelpRe11 
,,~, .;.~-"~ ,. pharmacla• e dro11arla•, PREi.;O aoct 
; t.:..t l;!EC.IS•'-'~Q REIS. • 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O ·propri ti lario es lâ prompto 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 4]Ullm o remedi o não faça o 
etfeito quando o doente tenha lotnbrigas e seguir esactamente as ios
trneçõeR. 

Daposi10: James Casseis&: C •. Rua do Mousinho da Silveira,-Porto 

, 


